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Fig.1. Detalhe de Homenaje a las 
mujeres Mapuches (2019),  Carmen 
Imbach, Exposição Ponchos de la terra 
Argentea, Museu de Arte Popular 
José Hernández (MAP), 2022, Buenos 
Aires, Argentina. Fotografia de Marize 

Malta, 2023. 
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¿La palabra es el hilo conductor, o el hilo conduce al palabrar? 

Ambas conducen al centro de la memoria, a una forma de unir y conectar.

Una palabra está preñada de otras palabras y un hilo contiene otros hilos en su interior.

Metáforas en tensión, la palabra y el hilo llevan al más allá del hilar y el hablar, a lo que 

nos une, la fibra inmortal. 

Hablar es hilar y el hilo teje al mundo.

Cecilia Vicuña, Palabra e Hilo, 1996. 

Em 8 de março de 2023, publicava-se no site do G1 de O Globo artigo 

de autoria de Debora Piccirillo e Giane Silvestre, que compõem o Núcleo de 

Estudos da Violência da USP, intitulado “Aumentos do feminicídio no Brasil 

mostra que mulheres ainda não conquistaram o direito à vida”. Se os modos 

de tirar vidas de mulheres podem variar, as causas de assassinatos sempre 

recaem na questão da desigualdade de gêneros. Alguns homens insistem em 

considerar que mulheres são pessoas passíveis de propriedade, subalternas 

a eles e cujas vontades não são relevantes. Muito se lutou para garantir 

mudanças de mentalidades pelas letras da lei, a exemplo da lei federal Maria 

da Penha, publicada em 22 de setembro de 2016. Bastante tardia, certa-

mente, face ao insistente patriarcado machista espalhado de norte a sul do 

país desde os tempos coloniais. Ainda assim, sem efetivos investimentos em 

políticas públicas para prevenção da violência doméstica e para fiscalização, 

sem amparo a instituições de atendimento e proteção das vítimas, é difícil 

que o panorama lastimável se transforme.

Para além dos fatos de vidas femininas ceifadas e da violência física 

contra mulheres, uma das estratégias mais coercitivas para a construção de 

ideia de inferioridade feminina foi a deliberada interdição de sua atuação 

em esferas de poder, em postos de decisão e de sua autonomia econômica 
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e de pensamento.  Mesmo diante da ultrapassagem de um binarismo de 

gênero, o feminino permanece como o lado frágil e submisso no imaginário 

geral coletivo. Com tantos preconceitos, dos mais variados tipos, a relutância 

frente ao feminino parece o mais resistente, nos mais diversos campos.

 Na produção artística não seria diferente. O caso de Artemisia 

Gentileschi (1593-1656), a primeira mulher a ser membro da Academia de 

Belas Artes florentina, repete-se por séculos. Seu trabalho se mistura com 

o fato de ter sofrido um estupro, da mesma forma que Josefa Garcia Greno 

(1850-1902) é sempre lembrada por ter assassinado o marido ou o caso 

amoroso de Abigail de Andrade (1864-1890) com Angelo Agostini (1843-1910) 

é um testemunho de uma mácula social que manchou sua obra. Inúmeras 

mulheres foram protagonistas de suas carreiras artísticas, embora suas 

vidas sociais tenham sobrepujado seus trabalhos, um desequilíbrio historio-

gráfico se compararmos a diversos casos de vida escusos de artistas homens. 

Se a qualidade das obras feitas por homens não se misturou com questões 

morais, por que incidiu nos trabalhos das artistas mulheres?

Na esteira de uma história da arte que cavou sua autonomia disciplinar 

no século XIX, seus alicerces teóricos, críticos ou mesmo seus objetos de 

estudo sempre estiveram em mãos masculinas. Somente com movimentos 

em prol dos direitos da mulher, a partir de inciativas delas próprias, inaugu-

raram-se ações de ameaças à hegemonia dos artistas homens, que, no caso 

americano, poderíamos citar a exposição Womanhouse (1972) e o grupo 

Guerrillas Girls (1985), de certo as manifestações mais conhecidas, ambas 

tratadas em artigo na revista MODOS de Juliana Silveira Mafra (2018).

No Brasil, as dificuldades das mulheres se profissionalizarem como 

artistas foram bem mais problemáticas, como já bem dissertou Ana Paula 

Simioni (2019). No Rio de Janeiro, somente em 1902 se fundava a Liga 

Promotora de Trabalhos Femininos, cuja iniciativa foi anunciada pela 

Gazeta de Notícias: 
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Acaba de fundar-se nesta capital uma associação composta de senhoras 

da nossa sociedade e amadoras das Bellas Artes, applicadas aos trabalhos 

manoaes, com o fim desenvolver no sexo feminino o gosto verdadeiramente 

artístico e animal-o com a execução de qualquer trabalho, tanto os 

communs, como dos mais modernos, dos realmente artisiticos como dos de 

simples gosto; desde as obras de esculptura até o mais simples trabalho de 

costura e facilitar os meios de serem adquiridos os de pessoas necessitadas 

e que precisem de vendel-o sob a capa do anonymato. (Liga promotora..., 

1902: 1)[grafia original]

Ainda que houvesse mulheres inclinadas às artes, muitas prescindiam 

do anonimato para vender suas obras, mostrando as dificuldades que se 

interpunham às que desejavam ser profissionais da arte. A referida Liga, 

contudo, não impunha diferença de que tipo de produção artística ajudaria 

a promover – poderia ser qualquer trabalho, ainda que a associação fosse 

composta também por amadoras das "belas artes".  Por outro lado, histori-

camente, as artes decorativas foram associadas ao gênero feminino (Auther, 

2004) e muitos desses trabalhos eram classificados em exposições como 

“trabalhos de senhoras”, quando as duas condições de inferioridade nas 

hierarquias sociais e da arte se justapunham. 

A imagem de capa deste número da Revista Modos traz o trabalho 

Homenaje a las mujeres Mapuches [Fig.1], da artista uruguaia, residente na 

Argentina, Carmen Imbach Rigos (1955- ). Trata-se de um poncho, acessório 

de proteção contra o frio, mas que neste caso tem uma trama leve, em que 

vemos frases escritas em espanhol e em mapuche. Como afirma a artista, 

as frases foram construídas para serem lidas com dificuldade, de modo a 

evocar a incompreensão que os governantes demonstram sobre os direitos 

do povo mapuche, grupo indígena que habita a Patagônia desde tempos 

remotos e ainda hoje luta para manter viva sua cultura.

O uso da trama, do bordar, costurar ou tecer na arte moderna e 

contemporânea recupera ações tradicionalmente ligadas à feminilidade, 

ao universo doméstico, privado, para ressignificá-las, dotá-las de novos 



MODOS  
revista de história da arte   

volume 7  |  número 2    
maio - agosto 2023   

ISSN: 2526-2963
6

sentidos e modificar o imaginário social consagrado. Transformar o estatuto 

dos domínios têxteis, das manualidades domésticas para (re)introduzi-los 

no campo das artes, foi a intenção predominante do trabalho de diversas 

artistas mulheres atuantes na primeira metade do século XX, como a ucra-

niana (naturalizada francesa) Sonia Delaunay (1885-1979), as alemãs Gunta 

Stölzl (1897-1983) e Anni Albers (1899-1994), e a brasileira Regina Gomide 

Graz (1897-1973), entre outras.  A partir dos anos 1960, concomitante à 

segunda onda do movimento feminista, à luta pelo direito dos negros e 

das minorias e ao processo de descolonização de territórios e nações 

africanas e asiáticas, a valorização de práticas manuais/artesanais depre-

ciadas se dá com o objetivo principal de desafiar as hierarquias existentes 

nas artes, contestar a naturalização de atributos femininos, e evidenciar 

os mecanismos de exclusão e os episódios de violência que atravessam 

sociedades desiguais. Tratava-se, portanto, não apenas de dar visibilidade 

a outras produções no campo das artes, mas de abordar temas polêmicos, 

traumáticos, de criar formas de fazer arte e política e de experimentar 

novas relações sociais, como que esgarçando as tessituras historiográficas 

vigentes.

No contexto latino-americano, nomes como os das chilenas Cecília 

Vicuña (1948- ) e Violeta Parra (1917-1967), da argentina Estela Pereda 

(1931- ), da haitiana Myrlande Costant (1968- ), das brasileiras Leda Catunda 

(1961- ), Marlene Trindade (1956- ), Rosana Palazyan (1963- ), Rosana Paulino 

(1967- ), Madalena Santos Reinbolt (1919-1977) e Sonia Gomes (1948- ) vêm 

rapidamente à mente. Entre os homens, o brasileiro José Leonilson (1957-

1993) e o paraguaio, residente na Argentina, Feliciano Centurión (1962-1996) 

devem ser citados, por trabalhos que discutem de modo sensível, via o 

bordado, a relação entre gênero e sexualidade e os efeitos do avanço da AIDS 

em seus corpos. 

Em The Subversive Stitch: Embroidery and the Making of the Feminine, livro 

publicado em 1984, Rozsika Parker discute as relações entre a construção de 
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um ideal feminino e a prática do bordado na Grã-Bretanha, da Idade Média 

aos tempos atuais. Para tanto, conecta a história social das mulheres com 

a história do bordado, e analisa como esta atividade, antes também reali-

zada por homens, adquiriu status de artesanato feminino e associou-se aos 

estereótipos de feminilidade vigentes nas classes média e alta ao sofrer um 

processo progressivo de domesticação que perdurou até ao menos o final 

do século XIX. A seu ver, a sociedade Vitoriana, fortemente organizada 

em princípios de gênero e classe, naturalizou a relação entre o bordado e 

a mulher, escondendo os fatores econômicos, políticos e sociais envolvidos 

nesse fazer manual. Durante muito tempo, ao menos para as classes mais 

abastadas, o bordado foi considerado como parte do espaço da casa, uma 

atividade menos intelectualizada e por isso destinada ao amadorismo. 

Parker assinala a natureza contraditória da experiência das mulheres com o 

bordado, já que esta atividade, ao mesmo tempo que as condicionava ao lar, 

também forneceu àquelas que tinham disponibilidade e aptidão para prati-

cá-la uma fonte prazerosa de criatividade, forjando vínculos de amizade e 

propiciando trocas não controladas pelo universo masculino. 

Cabe, porém, lembrar que as mulheres de baixa renda ou marginali-

zadas se voltavam para o bordado em busca de renda e sobrevivência. As 

fábricas têxteis, tão importantes no contexto da Revolução Industrial, bem 

como no posterior processo de industrialização de países “periféricos”, 

empregavam majoritariamente mão-de-obra feminina, em turnos exaus-

tivos de trabalho. Paralelamente, alguns dos fazeres têxteis considerados 

mais sofisticados permaneceram sob a gerência de homens, como é o caso 

da alfaiataria e da alta costura, bem como da tapeçaria moderna no contexto 

das artes. Contudo, foi a marroquina Madeleine Colaço (1907-2001), quando 

veio a residir no Brasil em 1940, quem criou um novo ponto, o “ponto brasi-

leiro”, incorporando o movimento do aleatório e do imprevisto (Colaço, 

1988), certamente um ponto de subversão, como teria concordado Rozsika 

Parker.
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Na virada dos anos 1960, dentre as técnicas e temáticas empregadas por 

artistas mulheres, destacavam-se aquelas que, de um modo ou outro, abor-

davam o papel doméstico feminino, o lugar da mulher em uma sociedade 

patriarcal e o direito de arbítrio sobre seu próprio corpo. A subjetividade, o 

desejo e os afetos são então reivindicados como componentes fundamentais 

da experiência artística e estética. Criar tramas entre bordados e memória, 

apropriar-se de fotografias e de objetos em circulação e transformar seu 

sentido usual, construir instalações rememorativas ligadas à história das 

mulheres rompendo assim sua invisibilidade, realizar performances contes-

tatórias em que o corpo é o centro, servir-se da fotografia para a criação de 

diários pessoais, muitas vezes íntimos, foram alguns dos meios utilizados 

para trazer à tona temas latentes e provocar inquietudes e motivações, como 

podem ser observados em dois artigos da revista Modos (Grigolin, 2018; 

Trizoli, 2021).

A presença de mensagens em bordados e tramas pode se dar pelo 

desejo de compartilhar experiências privadas, as minúcias do quotidiano, ou 

dar destaque a tensões sociais. Homenaje a las mujeres Mapuches de Carmen 

Imbach toma o segundo partido. A obra foi exposta em Ponchos de la terra 

Argentea, mostra que ocorreu no Museu de Arte Popular José Hernández 

(MAP), situado em Buenos Aires, Argentina, entre outubro de 2022 e junho 

de 2023. Organizada em conjunto com a World Textile Art, associação que 

há mais de duas décadas se dedica a divulgar o trabalho de artistas têxteis, 

a mostra reunia ponchos tradicionais e outros feitos por artistas que, como 

Carmen Imbach, reinterpretam e dão novos significados a esta peça emble-

mática dos países do Cone Sul.  Em seu caso, suas obras têxteis são feitas 

sem agulhas, com linhas de costura, macramê, lã, seda e fibras vegetais. 

Em Homenaje a las mujeres Mapuches fios e palavras se justapõem de modo 

a atrair a atenção do espectador, a enredá-lo na trama, buscando fazê-lo 

voltar seu olhar para as histórias de mulheres e indígenas que nunca foram 

escritas, para práticas e saberes que foram silenciados. Os mapuches partimos 
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de uma cosmovisão em defesa da terra, da natureza, e isso não pode ser separado 

de nossa luta como mulheres, é uma das frases ali tecidas.

Redes, tramas, conexões e justaposições são aqui utilizadas, neste 

número da revista Modos, para interrogar o passado, desvelar urdiduras 

e entrelaçamentos artificiais, tecer novas histórias e interpretações sobre 

um campo instigante: os impactos dos feminismos no sistema/mundo das 

artes. O dossiê Feminismos em campo expandido, organizado por Ana Paula 

Simioni e Patrícia Mayayo (2023), interessa-se sobretudo pelas cenas não 

hegemônicas, por momentos políticos tensos e por embates institucionais e 

modos de legitimação, e proclama a necessidade de repensarmos os métodos, 

as categorias, cronologias e formas narrativas que usamos habitualmente 

para que possamos incluir as artistas criadoras de sociedades diversas nas 

narrativas históricas. O dossiê reúne textos de 15 pesquisadores, de variadas 

procedências, que se debruçam sobre aspectos diferenciados da produção, 

circulação e recepção de trabalhos de artistas mulheres no campo das artes 

visuais, do cinema e também da música: desde a relação entre feminismo e 

o mundo da arte na Polônia socialista (Agata Jakuboska[2023]) até as reações 

às políticas de gênero e classe na China Comunista pré e pós abertura 

econômica (Shuqin Cui [2023] e Marina Soler Jorge[2023]), passando pelos 

contradiscursos cinematográficos construídos pelas cineastas tunisianas da 

primeira geração (Javier Socías Baeza [2023]) e pelas estratégias criadas por 

mulheres artistas durante os regimes ditatoriais de Salazar e de Franco para 

afirmação de seu trabalho, em diferentes meios (Giulia Lamoni [2023], Paula 

Guerra [2023] e Maite Garbayo-Maeztu[2023]). 

O contexto latino-americano é abordado seja por estudos de caso – 

como a contribuição pedagógica de Lygia Pape (Michele Farias Sommer 

[2023]), a atuação de Gilda de Mello e Souza no contexto acadêmico de sua 

época (Rafael do Valle [2023]) e a análise de duas fotografias de presidiárias 

mães produzidas por Adriana Lestido (Luiza Possamai Kons [2023]) – seja 

por debates mais gerais, como a situação das artistas negras (Janaína da Silva 
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Xavier [2023]) e a produção de coletivos feministas na Argentina e no Brasil 

(Débora Machado Visini [2023]). Ainda em relação à América Latina, o dossiê 

contempla reflexões sobre práticas museológicas e propostas expositivas 

voltadas à produção de mulheres artistas nos artigos de Glória Cortés Aliaga 

(2023) e de Talita Trizoli (2023). Por fim, destaque-se a tradução, por Patrícia 

Mayayo, do artigo de Maria Antonietta Trasforini (2023), da Universidade de 

Ferrara, sobre a criação de uma rede de estruturas, instituições e associações 

defensoras de um feminismo cultural na Itália a partir dos anos 1970.  

O número da Modos se completa com dois artigos em submissão livre. 

Juliana Caffé e Juliana Gontijo (2023) debruçam-se sobre a história dos 

mantos tupinambás para refletir sobre os efeitos do processo colonial e 

sobre os movimentos de resistência de etnias indígenas no Brasil. Isabela 

Marques Fuchs (2023), por sua vez, traz à baila a questão do tempo na 

produção teórica de Griselda Pollock, focando-se em seu texto “Unexpecteds 

Turns” e discutindo sua aproximação do pensamento de Aby Warburg, 

Walter Benjamin e Didi Huberman.  

Ainda que homens estejam presentes na autoria de artigos, em 

referenciais teóricos, em pareceres e na editoração da revista Modos, neste 

número estão em minoria, fazendo pensar que pode ter sido uma situação 

forçada para evidenciar os estudos femininos presentes no dossiê.  Por outro 

lado, no ambiente da história da arte, já há algumas décadas, são mulheres 

a dominarem o campo. Ao observar todas as edições da revista Modos, 

foram artistas e pesquisadoras mulheres que compõem 60% da autoria dos 

artigos. Certamente, uma conquista também alcançada em outros espaços 

de discussão científica.

Se as pautas políticas das lutas femininas desde a década de 1960 

perseguiram conquistar igualdade de direitos, de voz e lugares de 

visibilidade, as artistas mulheres ainda precisaram lidar com estratégias 

mais assertivas para garantirem seus nomes na história da arte. Foi preciso 

esperar um pouco mais de 60 anos para que uma mulher ousasse escrever 
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uma história da arte sem homens (The story of art without men), publicação 

da historiadora da arte e curadora Katy Hessel (2022).

Nesse sentido, fora dos centros hegemônicos, ainda é preciso 

resistir porque há muitas linhas a serem cruzadas, muitos pontos a serem 

alinhavados, múltiplos vieses a se tornarem visíveis e várias fibras a serem 

postas nas tramas da história da arte para que os feminismos possam 

realmente ter suas poéticas consideradas em campo expandido. 
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